Letras e Números
[LITERATURA/ LIVROS] Jorge Luis Borges é, definitivamente, um dos maiores escritores do século XX, e um dos maiores da América Latina em todos os tempos. Pois a Companhia das Letras está oferecendo uma nova chance, aos leitores brasileiros, de comprovar por quê. A editora de Luiz Schwarcz começou o relançamento das obras completas do escritor argentino com quatro volumes fundamentais. Em Ficções, Borges anuncia, logo no primeiro conto, as bases do “realismo fantástico” – movimento que não só contaminou os autores latino-americanos como projetou-os no mundo todo. Em Primeira Poesia, conhecemos o Borges poeta – que se lançou com fervor ainda jovem, que cantou sua Buenos Aires e que tanto se criticou décadas depois. Em Outras Inquisições, aparece o ensaísta Jorge Luis Borges; e, em O Livro dos Seres Imaginários, o escritor leva a fantasia até o limite, criando novas formas de vida. A tradução da prosa é de Davi Arrigucci Jr. O projeto gráfico, primoroso, é de Claudia Warrak e Raul Loureiro. E, num lançamento inquestionavelmente importante, não poderia faltar Maria Kodama, a viúva do escritor.
[INTERNET/ TELEFONIA] Desde 2005, pelo menos, que já se esperava uma estréia do Google no mercado de celulares. De lá pra cá, houve todo tipo de apostas e a maioria se concentrou na criação de um aparelho, o alardeado “Gphone”. Ou seja, o Google – como a Apple – se tornaria um fabricante, muitos pensavam. Quase todo mundo errou: o nome do projeto secreto do Google, para a telefonia móvel, é “Android” – e não tem nada a ver com hardware, é software. O tal Android será, na verdade, uma plataforma para desenvolvedores criarem novas aplicações para celular, como criam em sistemas operacionais abertos (como o Linux) e como criam, na própria internet, sites, widgets e mashups. Mas nem só de unanimidade vive o Google. Embora tenha formado uma associação com fabricantes de aparelhos, de chips e até algumas operadoras de celular, o Android só vai rodar em meados de 2008. Não vai funcionar nos celulares que já existem e, ainda que o vídeo oficial traga Sergey Brin (fundador do Google), especialistas, como Robert Scoble, não enxergam, neste momento, grandes vantagens sobre o iPhone. A reação do mercado, também em 2008, deve oferecer uma resposta mais precisa sobre o futuro do Android.
[IMPRENSA/ TENDÊNCIA] Ignorando a previsão de Philip Meyer, de que em 2043 os jornais de papel vão ter acabado, o tablóide Super Notícia, de Belo Horizonte, tornou-se, em cinco anos de existência, o maior jornal do País. Sim, a versão de O Tempo (que, por sua vez, completou onze anos) para as classes C e D ultrapassou, no segundo semestre de 2007 (segundo o IVC), a Folha de S.Paulo. Com 300 mil exemplares diários (contra os 299 mil da concorrente), o Super, como também é conhecido, não segue a fórmula dos novos jornais gratuitos de metrô, custa R$ 0,25, cresceu à base de promoções de eletrodomésticos e tem, como anunciantes hoje, Casas Bahia, Magazine Luiza e Ponto Frio. De acordo com seu diretor-executivo, Teodomiro Braga, são esses últimos que permitem, ao produto final, ser “praticamente” grátis. Teodomiro, em entrevista recente a Paulo Henrique Amorim, preferiu não criticar a concorrência que ultrapassou, mas diz que aposta em “leitura direta”, “fácil de entender” e em “notícias curtas”. Será o caminho para os jornalões também?
[MERCADO IMOBILIARIO/ NOVIDADE] Acreditando no prosseguimento do boom imobiliário brasileiro, no crescimento da internet nas classes C e D e no avanço da publicidade on-line nos próximos anos, surgiu, no primeiro semestre de 2007, o site Vericia.com. Não é uma corretora, não é um grande portal de classificados de imóveis e nem uma ferramenta da Web 2.0 que permita publicação sem edição. O Vericia faz simplesmente a ponte entre quem procura imóveis e quem anuncia imóveis. Sua ferramenta varre, automaticamente, sites de corretoras de todo o Brasil e organiza as informações numa única interface – a mais user friendly possível –, como uma página de busca inspirada na homepage do Google. O Vericia lembra também um pouco o Apontador.com.br, pois mostra os resultados em forma de mapa, com ícones para onde há imóveis anunciados (e links diretos para as respectivas corretoras). Sem receber nenhuma comissão, o Vericia pretende crescer apenas com publicidade on-line. Sem alarde, já está nas páginas de resultados do Google. Vale a aposta para 2008.
[GASTRONOMIA/ NOVO PÓLO] Um pedaço de uma rua que liga a avenida Rebouças à alameda Gabriel Monteiro da Silva, no Jardim Paulistano, deixou de ser promessa e se consolidou efetivamente como o mais novo pólo gastronômico da cidade de São Paulo. Desde a Mercearia do Conde, a primeira casa a chegar em 1991 (oferecendo massas e saladas), até o Le Poème, o bistrô recém-inaugurado (com inspiração na Provence), a rua Joaquim Antunes vive um boom gastronômico, como previu a Veja São Paulo, desde 2004. O primeiro restaurante a chegar, nesta nova fase, foi o espanhol Toro, em abril daquele mesmo ano; em junho de 2005, desembarcava, o Fillipa, na tradição do Mestiço (da rua da Consolação); já em maio de 2006, a Braverie nasceria para oferecer “lanches” (quiches, sopas e saladas); e, em junho de 2006, finalmente se renderia também o restaurateur Roberto Ravioli, com o seu Ravioli Cucina Casalinga. (Sem contar o badalado Maní, de Pedro Paulo Diniz e Fernanda Lima.) Por enquanto em convivência pacífica, todos os proprietários garantem que cada um traz clientes para os outros. E o menu executivo segura os almoços. Esperamos que a tendência se mantenha para 2008.
[1808/ EFEMÉRIDE] Além dos 40 anos de 1968 – e talvez muito mais importantes –, em 2008 se comemora os 200 anos de 1808. Dois séculos atrás, Dom João VI saía de Portugal (com boa parte da corte), fugindo dos exércitos de Napoleão, para o Rio, para o Brasil. Abriu nossos portos “às nações amigas” (leia-se: Inglaterra, cuja frota veio escoltando o rei, algo que irritou ainda mais Napoleão) e, entre outras coisas, permitiu o florescimento da nossa imprensa (que, em 2008, igualmente comemora 200 anos). Logo em seguida (1822), viria a independência, Dom Pedro I permaneceria no Brasil e Dom João VI encerraria seus dias em Portugal. Pouco mais de uma década e meia, esse período foi tão rico – e o ano de 1808, em especial – que já saíram dois livros para tratar do assunto. Um deles é best-seller de Veja: 1808, claro, assinado por Laurentino Gomes, ex-jornalista da mesma publicação. E o outro: Era no tempo do rei, de Ruy Castro, reconhecido biógrafo. Em sua ficção, Ruy quer, mais do que tudo, fazer rir; já em sua reconstituição histórica, Laurentino mostra que as piadas que fazemos com a corte portuguesa (e brasileira) podem se voltar contra nós – e contra nossos governantes...

[DEUS, UM DEBATE] Num misto de curiosidade, agressividade e resistência, a Maior Nação Católica do Mundo, o Brasil, respondeu a Deus, um Delírio – libelo anticlerical de Richard Dawkins –, colocando-o na lista dos mais vendidos. Tanto que a sua editora, a Companhia das Letras, aproveitou para lançar a edição comemorativa de 30 anos de O Gene Egoísta (primeiro livro do mesmo autor), reforçando o cardápio “anti-Deus” com Carta a uma Nação Cristã, de Sam Harris. Já a Ediouro colocou no mercado Deus não é Grande, do polemista inglês Christopher Hitchens – que pessoalmente destratou Fernando Gabeira, na Flip, mas cujo volume tem recebido boa acolhida, igualmente, nas nossas listas. E, para completar, Carta Capital (junto com outras revistas de menor expressão) deu capa ao assunto, transformando a vendagem de autores ateus, agnósticos e céticos num fato social. Lenta como sempre nas suas reações, a Igreja no Brasil diz que se preocupa muito mais com o avanço dos evangélicos, enquanto que Joseph Ratzinger lançou uma encíclica criticando... Karl Marx. O atuais cientistas e polemistas não escrevem tão bem quanto os iluministas do século XVIII, mas o debate deve continuar.
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